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I n d i ca d o re s

VARIAÇÃO DO DÓLAR NA SEMANA

CDB (30/05)
PRAZO/DIAS ÚTEIS M O DA L I DA D E TAXA A.M. TAXA A.A.
30/22 dias CDBPRE 30 1 ,05 8 % 13,46%
182/126 dias CDBPRE 180 1 ,03 6 % 13,17%

FO N T E : U n i l e t ra .

TAXA S
PERÍODO TR (%) TBF (%)
de 19/05 a 19/06 0, 1 5 8 1 1 ,0 2 95
de 20/05 a 20/06 0, 1 2 6 4 0, 9 8 7 5
de 21/05 a 21/06 0, 1 2 5 4 0, 9 8 6 5
de 22/05 a 22/06 0,164 7 1 ,03 6 1
de 23/05 a 23/06 0, 1 9 2 9 1 ,0 8 4 6
de 24/05 a 24/06 0, 2 1 0 0 1 ,05 1 8
de 25/05 a 25/06 0, 1 8 6 3 1 ,0 7 8 0

P O U PA N ÇA
DATA * * DEPÓSITO ATÉ

3/5/2012* (%)
A PARTIR DE
4/5/2012* (%)

DATA * * DEPÓSITO ATÉ
3/5/2012* (%)

A PARTIR DE
4/5/2012* (%)

3 1 / 05 0, 6 5 4 1 0, 6 5 4 1 06/06 0, 6 3 3 4 0, 6 3 3 4
01/06 0, 6 5 4 1 0, 6 5 4 1 07/06 0, 6 3 3 4 0, 6 3 3 4
02/06 0,7 315 0,7 315 08/06 0, 6 6 4 8 0, 6 6 4 8
03 / 0 6 0,7 03 5 0,7 03 5 09/06 0, 6 85 5 0, 6 85 5
04/06 0, 6 9 9 0 0, 6 9 9 0 10/06 0,7 1 8 6 0,7 1 8 6
05 / 0 6 0, 6 6 6 5 0, 6 6 6 5 11/06 0,7 261 0,7 261

(*) RENDIMENTO DA APLICAÇÃO FEITA HÁ 30 DIAS.
(**) OS RENDIMENTOS OCORREM DO DIA 1º AO DIA 28, EM TODOS OS MESES.
Obs: Depósitos a partir de 04/05/2013 rendem 70% da Selic mais TR, se a taxa de juros for igual ou inferior a
8,5%/ano. Em aplicações antes disso e quando a Selic for acima de 8,5%, o rendimento é de 6% ao ano mais a TR.

IMPOSTO DE RENDA ( M A I O)
R E N D I M E N TO A L Í Q U OTA D E D U ÇÃO
Até R$ 1.903,98 isento –
De R$ 1.903,99 até R$ 2.826,65 7, 5 % R$ 142,80
De R$ 2.826,66 até R$ 3.751,05 15% R$ 354,80
De R$ 3.751,06 até R$ 4.664,68 22,5% R$ 636,13
Acima de R$ 4.664,68 2 7, 5 % R$ 869,36

Deduções: R$ 189,59 por dependente; pensão alimentícia judicial; valor da contribuição paga, no mês, à
Previdência oficial e a entidades de previdência privada no Brasil.

INSS ( M A I O)
E M P R EG A D O S

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO ALÍQUOTA (INSS)
Até R$ 1.556,94 8%
De R$ 1.556,95 a R$ 2.594,92 9%
De R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82 11%

O DESCONTO DOS EMPREGADOS RELATIVO À PREVIDÊNCIA SOCIAL RESPEITA O TETO MÁXIMO
DE R$ 5.189,82 — QUEM RECEBE SALÁRIOS SUPERIORES A ESSE VALOR SOMENTE CONTRIBUI
ATÉ ESSE LIMITE MÁXIMO, CORRESPONDENDO A 11% (R$ 570,88).

CONTRIBUINTE INDIVIDUAL E FACULTATIVO
SALÁRIO-BASE DE CONTRIBUIÇÃO R$ % R$
Valor mínimo 880 11 96,80
Valor máximo 5 . 1 8 9, 8 2 20 1 .03 7, 9 6

COTAÇÕES DO CAFÉ (30/05)
Arábica tipo 6, Bebida Dura, com até 12% de umidade (safra 2015/2016) R$ 433
Arábica tipo 7, Bebida Rio, com até 12% de umidade (safra 2015/2016) R$ 369
Conilon 7 com até 13% de umidade e até 10% de broca (safra 2015/2016) R$ 373

FO N T E : Centro do Comércio de Café de Vitória (CCCV).

BOLSA DE MERCADORIAS (30/05)
P R O D U TO U N I DA D E P R EÇ O

MÍNIMO
P R EÇ O
MÉDIO

P R EÇ O
M ÁX I M O

Boi gordo castrado Arroba R$ 135 R$ 135,79 R$ 140
Boi gordo inteiro Arroba R$ 134 R$ 137,36 R$ 143
Vaca gorda Arroba R$ 115 R$ 124,90 R$ 130
Frango aba. in. resfriado* ) kg – R$ 4,55 –
Suíno abat. carca. com.* kg – R$ 6,58 –
Ovos brancos extra Caixa 30 dz R$ 85 R$ 85 R$ 85
Ovos vermelhos extra Caixa 30 dz R$ 95 R$ 96 R$ 97
Feijão - carioquinha kg R$ 4,47 R$ 4,58 R$ 4,69
Feijão -preto kg R$ 4,28 R$ 4,33 R$ 4,39
Feijão -vermelho kg R$ 3,60 R$ 3,80 R$ 4
Banana-prata clim. 1ª kg R$ 1,72 R$ 1,92 R$ 2,08
Banana-terra extra kg R$ 4 R$ 4 R$ 4
Coco-verde grande Unidade R$ 1,03 R$ 1,16 R$ 1,29
Goiaba vermelha extra kg R$ 3,67 R$ 3,75 R$ 3,83
Laranja-pera tipo 113/140 kg R$ 1,17 R$ 1,20 R$ 1,23
Limão Taiti kg R$ 3,87 R$ 3,90 R$ 3,93
Mamão Havaí tipo 15/18 kg R$ 4,29 R$ 4,29 R$ 4,29
Maracujá grande kg R$ 3 R$ 3,25 R$ 3,42
Morango extra kg R$ 12,50 R$ 13,13 R$ 13,54
Milho -verde kg R$ 0,76 R$ 0,86 R$ 0,95
A b ó b o ra - j a c a r é kg R$ 1,45 R$ 1,45 R$ 1,45
Alface lisa grande kg R$ 1,94 R$ 2,08 R$ 2,22
Alho imp. branco chinês kg R$ 16,67 R$ 17,17 R$ 17,72
Aipim kg R$ 0,96 R$ 0,98 R$ 1
Batata-inglesa comum kg R$ 3,23 R$ 3,32 R$ 3,41
Batata-baroa amarela kg R$ 5 R$ 5 R$ 5
Batata- doce kg R$ 1,67 R$ 1,67 R$ 1,67
Beterraba extra kg R$ 2 R$ 2 R$ 2
Cebola amarela kg R$ 2,79 R$ 2,93 R$ 3,06
Cenoura extra kg R$ 1,79 R$ 1,88 R$ 1,96
Chuchu extra kg R$ 0,89 R$ 0,92 R$ 0,94
Couve-flor extra kg R$ 1,25 R$ 1,25 R$ 1,25
Inhame chinês dedo kg R$ 1,50 R$ 1,56 R$ 1,60
Jiló extra kg R$ 1,99 R$ 2,05 R$ 2,14
Pepino extra kg R$ 0,93 R$ 0,97 R$ 1,02
Pimentão extra kg R$ 1,26 R$ 1,36 R$ 1,45
Quiabo extra kg R$ 2,73 R$ 2,73 R$ 2,73
Repolho-branco extra kg R$ 0,61 R$ 0,67 R$ 0,73
Tomate longa vida ext. AA kg R$ 1,25 R$ 1,44 R$ 1,58

FO N T E : Sima-Incaper/Ceasa-ES. (*) Dados da Aves/Ases

CÂMBIO (30/05)
M O E DA S COMPRA V E N DA
Dólar comercial R$ 3,5774 R$ 3,5779
Dólar turismo R$ 3,53 R$ 3,78
Eu r o R$ 3,93 R$ 4,21
Dólar canadense R$ 2,7550 R$ 2,7563
Franco suíço R$ 3,6223 R$ 3,6265
Ie n e R$ 0,032 R$ 0,0324
Libra esterlina R$ 5,2651 R$ 5,2682

FONTE: Banestes, Banco Central e CMA.

BOLSA NO BRASIL (30/05)

I B OV ES PA 48.964 - 0,18% �
AÇ ÃO C OTAÇÃO VA R I AÇÃO
Banestes ON (BEES3) R$ 2,29 zero
Petrobras ON (PETR3) R$ 10,58 + 0, 8 6 % �

Petrobras PN (PETR4) R$ 8,38 +1,82% �

Vale ON (VALE3) R$ 14,28 - 0,07% �

Vale PNA (VALE5) R$ 11,37 - 0,18% �

Fibria ON (FIBR3) R$ 31,80 -1,49% �

Oi ON (OIBR3) R$ 0,91 - 1 ,0 9 % �

Usiminas PNA (USIM5) R$ 1,66 -2 , 3 5 % �

B. do Brasil ON (BBAS3) R$ 16,41 + 1 ,74 % �

Eletrobras PNB (ELET6) R$ 12,52 + 0, 1 6 % �

FONTE: Banestes DTVM.

BOLSAS NO MUNDO (30/05)
M E R CA D O P O N TO S VA R I AÇÃO
Na s d a q - 1 0 0 4.512,54 Ze r o
Dow Jones (EUA) 17.87 3,22 + 0, 2 5 % �

Londres (Inglaterra) 6.270,7 9 + 0,0 8 % �

Paris (França) 4 . 5 1 4 ,74 + 0, 3 2 % �

Tóquio (Japão) 1 6 . 83 4 , 8 4 +1,39% �

Merval (Argentina) 1 2 .74 8 , 3 2 + 0, 1 6 % �

Frankfurt (Alemanha) 1 0. 2 8 6 , 3 1 + 0, 4 6 % �

Bolsa de Xangai (China) 2 . 8 2 1 ,05 + 0,05 % �

FONTE: CMA, UOL e sites das bolsas de valores citadas.

INFLAÇÃO (%)

ÍNDICE F E V. MAR . ABR . AC U M .
ANO

ACUM. 12
M ES ES

IPC-DI (FGV) 0,7 6 0, 5 0 0, 4 9 3,57 9, 24
IGP-M (FGV) 1,29 0, 5 1 0, 3 3 3,30 1 0, 6 3
IPC-SP (Fipe) 0, 8 9 0, 9 7 0, 4 6 3 ,74 1 0,03
IGP-DI (FGV) 0,7 9 0, 4 3 0, 3 6 3,15 1 0, 4 6
INPC (IBGE) 0, 95 0, 4 4 0, 6 4 3,58 9, 83
INCC IGP (FGV) 0, 5 4 0, 6 4 0, 5 5 2,13 7, 2 8
ICV-SP (Dieese) 0,7 1 0, 4 4 0, 5 7 3,56 9, 3 3

REAJUSTES DE ALUGUEL*
Í N D I C ES ACUMULADO % ATÉ FEVEREIRO (*) ACUMULADO % ATÉ MARÇO (*)

TRIM. QUADR . SEM. ANUAL TRIM. QUADR . SEM. ANUAL
Fi p e 3,11 4,20 5,81 1 0, 4 3 3,26 4,11 6,13 10,7 3
IGP -DI 2,7 9 4 ,0 1 7, 3 5 1 1 , 93 2 ,7 8 3,23 6,30 1 1 ,0 7
IGP -M 2,94 4,51 7, 4 9 1 2 ,0 8 2,97 3,4 7 7, 03 11,56
INPC 3,40 4,54 5,89 1 1 ,0 8 2 , 93 3 , 85 5,81 9, 9 1
(*) ACUMULADO ATÉ FEVEREIRO REAJUSTA ALUGUÉIS E CONTRATOS A PARTIR
DE MARÇO, PARA PAGAMENTO EM ABRIL; ACUMULADO ATÉ MARÇO REAJUSTA A
PARTIR DE ABRIL, PARA PAGAMENTO EM MAIO.

OUTROS ÍNDICES
SALÁRIO MÍNIMO R$ 880
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) R $   2 , 95 3 9
Ouro (grama — 30/05 — � — -1,56%) R$ 138,20
Unidade Fiscal de Referência (Ufir) R$ 1,0641
Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) (% a.a.) 0, 4 5 83 %

FO N T E : U n i l e t ra / Co m a r.

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (C U B)
M ÊS VALOR (M2) VARIAÇÃO MENSAL VARIAÇÃO ANUAL
Abril R$ 1.386,69 + 0, 2 2 % +1,38%
Ma r ç o R$ 1.383,67 + 0,62% + 1,16%
Feve r e i r o R$ 1.375,21 + 0, 2 1 % + 0, 5 4 %

Dólar cai 0,92% e
fecha a R$ 3,578

O dólar comercial fechou ontem com queda de
0,92%, vendido a R$ 3,578. No mês, a moeda ameri-
cana acumula alta de 4,01%. O Ibovespa também fe-
chou em queda de 0,18%, a 48.964 pontos. É a segun-
da queda seguida da Bolsa e o menor nível desde 7 de
abril, quando a Bovespa havia atingido 48.513 pontos.

Dólar

 
  20/05        23/05       24/05        25/05       27/05      Ontem

3,518

3,582
3,576

3,597
3,611

3,5779

0

IPCA 12 meses: 9,28%

Jun    Jul    Ago   Set   Out   Nov  Dez  Jan   Fev   Mar  Abr

0,79 0,62 0,22 0,820,54 1,01 0,96 0,901,27 0,610,43

Estado é o
quinto mais
c o m p e t i t i vo
Foram analisadas
infraestrutura, saúde,
segurança pública,
educação, solidez fiscal
e eficiência da máquina
pública, entre outros

Luciana Almeida

O Espírito Santo é o quinto
estado brasileiro no ranking
nacional de competitivida-

de, tendo alcançado a nota 67, em
uma pontuação que vai de zero a
100. Segundo levantamentos reali-
zados pelo Centro de Liderança
Pública (CLP), São Paulo está na
primeira colocação, seguido por
Paraná, Santa Catarina e Distrito
Fe d e ra l .

Os dados, apresentados ontem
no Palácio Anchieta, são compostos
da análise de 10 pilares relaciona-
dos à infraestrutura, solidez fiscal,
segurança pública, educação, entre
outros, e envolve 64 indicadores do
desenvolvimento nessas áreas.

Segundo o diretor-presidente do
CLP, Luiz Felipe D'Ávila, a ideia do
ranking é ajudar a fazer um retrato

de como os estados estão em rela-
ção ao restante do País.

“Nenhum estado vai conseguir
melhorar todos os indicadores. No
entanto, essa avaliação ajuda os
governos a entenderem onde es-
tão as deficiências em seus estados
e escolherem onde serão prioriza-
dos os esforços”, explicou.

Ainda segundo D'Ávila, com es-
ses dados os governadores têm a
chance de trocar experiências e
melhorar os índices.

“São Paulo, por exemplo, está
em primeiro lugar, mas está ruim
na parte tributária e pode apren-
der lições valiosas nesse pilar com
o Espírito Santo”, exemplificou.

Já o secretário de Estado do De-
senvolvimento, José Eduardo Aze-
vedo, destacou que o governo já
analisa o relatório desde o ano pas-
sado, e isso tem ajudado a evoluir
na gestão pública. “Os indicadores
são voltados para a competitivida-
de, ou seja, ser mais atrativo para
novos investimentos, novos em-
pregos e geração de renda. Isso é
importante para atrair negócios.”

Já os índices nacionais apontam
que o Brasil perdeu posição no
ranking global, caindo da 38ª para
a 57ª colocação.

D I V U LG AÇ ÃO / S E D E S

LUIZ FELIPE D'ÁVILA: estados podem identificar áreas para investimentos

SAIBA MAIS

Espírito Santo subiu 3 posições
C l a ss i f i c a ç ã o
> O ESPÍRITO SANTO é o 5º estado

mais competitivo do País, com nota
67 de uma pontuação de 100. Ano
passado apareceu na 8ª posição.

> SÃO PAULO, Paraná, Santa Catarina
e Distrito Federal ficaram à frente.

> ENTRE OS PAÍSES, o Brasil caiu da
38ª para a 57ª colocação.

Metodologia
> A CLASSIFICAÇÃO foi baseada em

dados de 2014.
> PILARES AVALIADOS: i n f ra e s t r u t u ra ,

saúde, segurança pública, educa-
ção, solidez fiscal, eficiência da má-
quina pública, capital humano, sus-
tentabilidade, potencial mercado e
i n o va ç ã o .


